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Na arte paleocristã, o desenvolvimento da iconografia de Cristo teve que lidar com a falta 

de um modelo para a representação de Cristo; além de não haver um registro fidedigno de sua 

aparência, seus complexos atributos permitiam que vários aspectos diferentes fossem explorados, 

dependendo do que se desejava expressar. Isso fez com que existissem, na Antiguidade, diversos 

“tipos” de Cristo. O primeiro tipo, após a fase do puro simbolismo não figurativo (símbolos gráficos e 

zoomórficos), foi a figura de um jovem belo e vigoroso, que dominou as representações nos séculos 

III e IV, seguido pelo tipo de um homem maduro na plenitude de suas forças, de barba e, na maioria 

das vezes, longos cabelos. Numericamente, no entanto, o jovem continua a predominar durante um 

bom tempo. Finalmente, surgiu o assim chamado Ancião (ou Antigo) dos dias, que nada mais é do que 

um Cristo transformado em ancião, de barbas e cabelos brancos.  Afinal, era improvável que, uma 

vez ganho o terreno da arte figurativa, a representação de Cristo ficasse confinada a um único tipo, 

dada a complexidade de sua figura, que abarca diversos sentidos, transitando entre o mitológico, o 

filosófico e o religioso. Esse processo não foi, de forma alguma, algo simples. Pelo contrário: diver-

sos conflitos, contradições e enigmas são encontrados em cada época.

À medida que o interesse narrativo se desenvolve, ao longo do século III, Jesus é retratado não 

mais simbolicamente, mas como o personagem das histórias evangélicas, reencenando em pessoa 

os seus atos, e essa tradição continuou nos sarcófagos. Embora ele fosse representado diretamente 

como um homem, tais imagens narrativas não buscam um efeito ilusionista, nem tampouco uma 

individualização retratística, mas era importante caracterizá-lo facilmente para o observador, e sur-

ge então, na maioria das vezes, um belo jovem, vestido de túnica, às vezes com pálio, ora portando 

um volumen, ou seja, um livro em rolo, que certamente não significa a cultura escrita, intelectual, 

das classes nobres, mas uma sabedoria divina, ora um bastão, uma vareta, que ele segura quando 

é mostrado realizando milagres. Mas em alguns casos ele nada traz nas mãos. Eis uma primeira 

1  Doutor em História pela UFMG e professor do Centro Universitário de Belo Horizonte – UNIBH.
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grande questão para os estudos da História da arte paleocristã: de onde vem esse belo jovem? Qual 

a sua origem iconográfica?

Refletindo sobre a questão, Jean-Michel Spieser afirma que é importante perceber o con-

texto cultural a partir do qual as imagens cristãs se desenvolveram, e também que os artesãos que 

fabricavam as imagens cristãs utilizavam motivos familiares de um mundo não cristão. Numa pas-

sagem que revela alguma influência de Pierre Bourdieu, Spieser diz que tentou definir o “campo” a 

partir do qual nasceram as imagens de Cristo.2 E esse Cristo jovem também é multifacetado, exis-

tindo vários tipos, ligeiramente distintos, com cabelos mais ou menos longos, segurando ora um 

bastão, ora um rolo, ora nada. A aparente “uniformidade” do Cristo jovem não deve nos impedir de 

perceber a sua sutil e precoce variedade.

Podemos mencionar aqui o célebre Sarcófago de Junius Bassus, no qual, apesar da novidade da 

composição central, que mostra Cristo sentado entre dois apóstolos, em uma posição de autorida-

de, as cabeças ainda são grandes, característica do que Friedrich Gerke classifica como Christus puer 

(Figura 1).3 E, no famoso sarcófago que possuía a classificação 174 no antigo Museu de Latrão, hoje 

na Cripta da Basílica de São Pedro, Gerke identifica um “tipo grego”: os cabelos caem livremente até 

os ombros em cachos exuberantes, enquanto a túnica e o pálio, bem como um gesto fortemente 

retórico, transmitem ainda melhor que no túmulo de Bassus a ideia de autoridade (Figura 2). Esse 

tipo físico “grego” é aproveitado de forma semelhante também na estatueta do Museu Nacional 

Romano, cujo contexto de utilização é desconhecido (Figura 3).

A partir da era teodosiana, no último quartel do século IV, as composições se tornam mais 

francamente triunfais: de forma semelhante ao que figura no monumento de Junius Bassus, Cris-

to quase sempre aparece entre dois apóstolos, mas em um grande número de peças ele está de 

pé, muitas vezes sobre um monte, mostrando um rolo desenrolado, que forma então uma grande 

voluta, e um discípulo o recolhe ou o contempla. Além disso, o tipo barbado começa a fazer uma 

concorrência mais forte com o tipo jovem, o que nos leva às composições que ficaram conhecidas 

entre os estudiosos como “Traditio legis”. Se, de início, Cristo figurava como personagem em meio 

a vários outros, em contextos narrativos quase sempre superpopulosos, depois ele se destaca em 

composições centralizadas, até chegar a algumas obras nas quais ele aparece isolado. Nos afrescos 

tumulares do século III e nos sarcófagos do início do século IV predominavam as curas e os milagres, 

2  SPIESER, Jean-Michel. Invention du portrait du Christ. BAGLIANI, Agostino P., SPIESER, Jean-Michel e WIRTH, Jean (orgs.). Le portrait: la 
représentation de l’individu. Florença: Sismel ; Edizioni del Galluzzo, 2007.
3  GERKE, Friedrich. Christus in der spätantiken Plastik. Mainz: Florian Kupferberg Verlag, 1948.
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[Figura 2]  Sarcófago dito Lateranense 174 – detalhe 
do nicho central – 3º. quartel do século IV – Cripta 
(Grotte) da Basílica de S. Pedro – Roma. 
Fonte: Gerke, 1948: prancha 53.

[Figura 1]  Sarcófago de Junius Bas-
sus – detalhe do nicho central supe-
rior – c. 359 – Museu do Tesouro da 
Basílica de S. Pedro – Roma. 
Fonte: Gerke, 1948: prancha 49.

[Figura 3]  Estatueta de Cristo – 370-80 – 
Museo Nazionale Romano – Roma. 
Foto própria.
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mas a partir de meados do século IV, algumas passagens mais marcantes da vida de Cristo passaram 

a ser preferidas, como a prisão e o julgamento, bem como algumas sutis referências aos sofrimen-

tos da Paixão, mas evitando cenas cruentas, e o simbolismo da Ressurreição aparece na cruz triunfal 

ladeada pelos soldados adormecidos. Por outro lado, as imagens de Cristo desenrolando o rolo, do 

último terço do século IV, já não mostram um acontecimento narrado nas Escrituras, e sim uma 

alegoria de seu papel messiânico, e tendem, ao mesmo tempo, a apresentar uma frontalidade mais 

forte e um aspecto especial de autoridade, revelando assim o início de uma reflexão teológica mais 

acentuada sobre o significado da revelação e da doutrina cristã, como neste sarcófago do Museu de 

Arles, na cidade francesa de mesmo nome (Figura 4).

Em suma, enquanto as obras policênicas, que traziam sequências de milagres, não eram 

muito diferentes dos sarcófagos míticos pagãos, as obras posteriores trazem algo novo: uma ex-

pressão sintética do papel histórico de Cristo. Como explicar essa transformação, operada ao longo 

do século IV? Propomos aqui que somente levando em conta alguns processos históricos desse sé-

culo, podemos jogar alguma luz sobre essas transformações na cultura visual cristã. É a mentalida-

de cristã do século IV que se busca captar aqui, em suas relações com a cultura visual, que muitas 

vezes transcendem a cultura letrada, o discurso culto e as formulações dogmáticas.

O conceito de cultura visual é de difícil definição, pois se trata de um campo de estudos re-

lativamente novo na História e nas ciências sociais em geral, mas, nas últimas décadas, vem sendo 

cada vez maior “o reconhecimento de uma dimensão da cultura associada à visualidade”.4 O estudo 

de uma cultura visual envolve a percepção dos aspectos que se espera que estejam presentes nas 

imagens; quais são as expectativas em relação a elas. Seria possível dizer que existe um conjunto 

de expectativas visuais, que compõem a cultura visual, e, assim como o horizonte de expectativas, 

conceito derivado da fenomenologia de Husserl e Gadamer e muito usado nos estudos literários, 

é parte intrínseca de uma cultura. Pode-se pensar também no universo dos possíveis de Bourdieu, 

dentro do qual a visualidade terá, obviamente, um lugar importante. E se se pensa, a nível teológico, 

nos intensos debates cristológicos dos séculos IV e V, e, a nível sociológico, no surgimento de novos 

personagens que alteravam a ideia mesma de santidade, desde o asceta dos desertos até os bispos 

que, ciosos da pureza da doutrina, independentemente do lado em que estivessem, pugnavam por 

seu partido e se arriscavam ao exílio ou a punições piores, assim contribuindo para fortalecer o pres-

4  MENESES, Ulpiano Bezerra de. Fontes visuais, cultura visual, História visual: balanço provisório, propostas cautelares. Revista Brasileira de 
História, vol. 23, no. 45. São Paulo: ANPUH/USP, 2003, pp. 11-36.
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tígio, a seriedade e o poder do episcopado diante dos governantes, as oscilações e transformações 

na figura de Cristo se tornam não só compreensíveis, mas até previsíveis.

Falamos acima dos ascetas, mas, afinal, quem eram esses eremitas e esses monges, os atores 

dessa grande movimentação que ocorreu primeiramente às margens do Império e da tradição clás-

sico-helenística? Como se deu a emergência do ascetismo cristão, a partir dos primeiros eremitas, 

chamados hoje de Padres do deserto? O processo se iniciou nos fins do século III no Egito, experimen-

tou grande crescimento no Oriente, ao longo do século IV, e ao fim desse século havia se tornado um 

vasto movimento, inclusive no Ocidente, influenciando moral e espiritualmente tanto os círculos 

eruditos da elite aristocrática, eclesiástica e imperial, quanto as camadas populares. Essa cronolo-

gia coincide com o início das grandes mudanças na iconografia de Cristo, do aparecimento da figura 

do Cristo frontal, com barba e cabelos longos, em iconografias triunfais sem contexto narrativo, e 

também com os primeiros indícios da representação e da veneração de santos. Ora, o modo de vida 

daqueles personagens moldou uma nova concepção de santidade e de como um santo deveria se 

parecer; sua doutrina, que pregava o desapego dos bens materiais, a reclusão solitária (ou comu-

nitária) e a concentração mental, contínua e exclusiva no divino geraram novas maneiras de con-

templação religiosa, um novo modo de se encarar a Deus, frontalmente, sem intermediários, como 

se o fiel estivesse face a face com o Senhor, o que pode ter alguma conexão com o incremento da 

frontalidade na iconografia, como se vê neste afresco na Catacumba de São Marcelino e São Pedro, 

onde todas as figuras são distorcidas para enfatizar a frontalidade do rosto de Cristo (Figura 5).5

Busquemos alguns indícios que atestem essas mudanças nas maneiras de ver e de sentir, e as 

transformações na cultura visual, incluindo-se a noção de quais seriam os sinais exteriores de uma 

vida virtuosa. Voltemo-nos para Agostinho, especificamente os Comentários aos Salmos (Enarrationes 

in Psalmos), escrito que se acredita ser das duas primeiras décadas do século V. Nessa obra, Agosti-

nho, ao comentar o Salmo 133 (132), faz um duplo elogio: à barba e aos monges, e se percebe que o 

bispo de Hipona facilmente imaginava o Senhor como um homem de barba. E mais: ao interpretar 

o verso que afirma a alegria de se estar entre irmãos, Agostinho o transforma em um elogio do mo-

nasticismo. Com efeito, comentando o verso que compara a unidade dos irmãos ao óleo descendo 

pela barba de Aarão, ele afirma:

A barba significa os corajosos; a barba distingue os homens adultos, sábios, ativos e vigo-

5  MUZJ, Maria Giovanna. Imágenes de Dios Padre en el arte cristiano: aspectos problemáticos. Cuadernos monásticos, ns. 142-143. Rengo (Chile): 
Conferencia de Comunidades Monásticas del Cono Sur, 2002, pp. 387-435.
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[Figura 6]  
Cristo com códice e braço de após-

tolo em aclamação – fragmento 
de sarcófago – final do século IV 

– originário da Catacumba de São 
Hermes – Museu Pio Cristiano – 

Museus Vaticanos - Roma. 
Foto própria.

[Figura 4]  Sarcófago colunar com 
Cristo ao centro – mármore – final 
do século IV 
Museu de Arles antiga. Foto própria.

[Figura 5]  
Maiestas Domini - Afresco – abó-

bada do Cubículo dos Santos - 
Catacumba de São Marcelino e São 

Pedro – fins do século IV - Roma. 
Fonte: BISCONTI et al, 2009: 131.
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rosos. Então, quando explicamos isso, dizemos, ele é um homem barbado. Assim, aquela 
unção desceu primeiramente sobre os apóstolos, sobre aqueles que suportaram os primei-
ros assaltos do mundo, e por isso o Espírito Santo desceu sobre eles. Pois eles foram os 
primeiros a viver juntos em unidade, a sofrer perseguições, mas por causa da unção que 
desceu pela barba, eles sofreram, mas não foram conquistados. 6

O que exatamente significa esta passagem: “quando explicamos isso, dizemos, ele é um ho-

mem barbado”? Provavelmente, Agostinho quer dizer simplesmente que, para que sua interpreta-

ção do salmo faça sentido, é necessário imaginar o Senhor como um homem barbado. Em outras 

obras, Agostinho mostra certa desconfiança para com as pinturas. Por isso mesmo, ele é útil como 

uma testemunha imparcial do peso da cultura visual: para ele, vivendo no início do século V, cerca 

de cinquenta anos após o surgimento da Vita Antonii de Atanásio, já era bem mais fácil, quase natu-

ral, imaginar o Senhor como um homem barbado, e a interpretação do texto bíblico se torna uma 

dupla apologia: da ética dos monges cenobitas e da barba como sinal de uma vida virtuosa. É pos-

sível, portanto, que o uso da barba foi aconselhado por Clemente de Alexandria, no final do século 

II, justamente porque seu uso não devia ser tão difundido entre os cristãos, e ainda era associada 

principalmente com filósofos pagãos. Duzentos anos depois, na época de Agostinho, ela não só era 

tida em alta conta pelos cristãos como signo de virtude, mas já se imaginava com facilidade um 

Cristo de barba. Mas, nessa época, não havia mais tantos filósofos pagãos com barba, e sim cada vez 

menos. O que havia então em maior número? Monges e eremitas barbados, mas também presbí-

teros e bispos, que, mesmo que seguissem dogmas e partidos diversos, partilhavam uma tradição 

cristã e uma cultura visual e figurativa, parcialmente moldada pelas concepções contemplativas, 

difundidas a partir do Oriente.7

Em suma, se, em um primeiro momento, no século III, Cristo tomou emprestada a aparência 

dos jovens deuses do panteão pagão, também era mostrado, e isso era uma novidade, como um po-

deroso operador de milagres, portando o bastão que assinalava seus poderes, ao mesmo tempo em 

6  Tradução nossa a partir da tradução para o inglês dos Revs. C. Marriott e H. Walford: “The beard signifies the courageous; the beard 
distinguishes the grown men, the earnest, the active, the vigorous. So that when we describe such, we say, he is a bearded man. Thus that 
ointment descended first upon the Apostles, descended upon those who bore the first assaults of the world, and therefore the Holy Spirit 
descended on them. For they who first began to dwell together in unity, suffered persecution, but because the ointment descended to the 
beard, they suffered, but were not conquered…” ST AUGUSTINE. Exposition on the Book of Psalms. Volume seis. PUSEY, E.B., WALFORD, H. e 
MARRIOT, Charles (trad. inglesa). A Library of Fathers of the Holy Catholic Church: anterior to the division of the East and West. Oxford: John Henry 
Parker, 1857. Texto latino: “Barba significat fortes, barba significat juvenes strenuos, impigros, alacres. Ideo quando tales describimus, Barbatus 
homo est, dicimus. Ergo illud primum unguentum descendit in Apostolos, descendit in illos qui primos impetus saeculi sustinuerunt; descendit 
ergo in illos Spiritus sanctus”. ST AUGUSTINUS. Enarrationes in Psalmos. CAILLAU, D. e GUILLON, D (orgs.). Collectio Selecta SS. Ecclesiae Patrum. 
Volume CXIX. Patres Quinti Ecclesiae Saeculi. S. Augustinus, XII. Paris: Parent-Desbarres, 1837.
7  BROWN, Peter. O fim do mundo clássico: de Marco Aurélio a Maomé. Lisboa: Editorial Verbo, 1972.
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que se frisava sua atenção para com os problemas humanos, mesmo os de um simples cego ou uma 

hemorroíssa anônima. A seguir, no século IV, o calor da controvérsia ariana fez com que ele assu-

misse o porte dos deuses soberanos, mais maduro e magisterial, ao mesmo tempo mostrado como 

revelador da “verdadeira filosofia”, ladeado por Pedro e Paulo. Propõe-se, aqui, porém, não a nega-

ção dessa ideia, mas simplesmente que, no conjunto de expectativas visuais do final do século IV, 

tornava-se cada vez mais fácil imaginar Cristo como um homem de barba e de cabelos ainda mais 

longos do que os dos tradicionais filósofos, e, por parte dos artesãos, tal forma de representá-lo foi 

se tornando uma presença constante no universo dos possíveis, sem que isso significasse o aban-

dono definitivo das outras formas. Essa mudança se deu devido a variados fatores: a influência dos 

filósofos-sacerdotes pagãos, que prolongavam a tradição de figuras lendárias como Apolônio de 

Tiana, herdeiros de um imaginário fantástico ao qual nem a Igreja conseguia se furtar, mas também 

dos monges e ascetas cristãos, que impressionavam muitos com sua conduta e sua doutrina, e que, 

também eles, dinamizavam o imaginário romano com novas maravilhas, e também dos bispos, que 

granjeavam cada vez mais prestígio, como defensores da ortodoxia e guardiões da autonomia da 

Igreja frente às autoridades imperiais. É claro que isso não significa que, vez por outra, as figuras de 

Cristo não mostrassem signos de soberania.

E essa questão da soberania remete à obra de Thomas Mathews, The Clash of Gods – “a guerra 

dos deuses”, que abriu uma discussão polêmica, ao desafiar abertamente a leitura predominante 

na historiografia há décadas.8 O livro vai contra a tese de que a iconografia paleocristã, especial-

mente a figura de Cristo, derive da arte oficial e da iconografia imperial. Contra essa tradição his-

toriográfica, para Mathews a figura de Cristo foi inspirada nas figuras dos antigos deuses, com as 

quais concorreu e acabou por suplantar, e nas tradicionais representações de filósofos e poetas. O 

livro de Mathews tem bons argumentos, com alguns exageros, mas o seu mérito fundamental foi 

ter aberto uma brecha para que novas abordagens tenham mais espaço.

Assim, de um modo geral, a Igreja, no final do século IV, havia ganhado um perfil mais ascé-

tico e monástico, mais clerical e, sobretudo, mais episcopal, em comparação com um perfil anterior, 

mais clássico e mais filosófico. Uma última palavra a respeito do formato dos livros nas mãos de 

Cristo. Por um lado, o volumen, ou rolo, era um símbolo muito tradicional no mundo mediterrânico, 

não só do saber intelectual, mas da busca pelas coisas espirituais. Por outro lado, o trabalho de pen-

8  MATHEWS, Thomas F. The Clash of Gods: a reinterpretation of early Christian Art (1993). Revised and expanded edition (1999). Princeton; Ox-
ford: Princeton University Press, 2003.
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sadores cristãos como Orígenes e Eusébio de Cesareia incentivou inovações no design e nas técnicas 

de confecção dos livros, que podem ter impressionado bastante os contemporâneos. É o surgimen-

to do codex, o códice. Dessa forma, não surpreende que, no último terço do século IV, Cristo comece 

a ser representado segurando não mais um rolo, mas um códice (Figura 6; ver também Figura 5). O 

formato, inventado há relativamente pouco tempo, evocava a nova erudição cristã, típica dos bispos 

e dos monges. Surgia uma nova concepção do tempo e da história, na qual o passado e o presente 

eram indissociáveis.
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